
17a funDoNovas da GaliZa 15 de janeiro a 15 de fevereiro de 2011

o pp recebeu umha quantidade próxima dos mil milhons de
pesetas procedentes destes donativos ilícitos naquela épocaa Pesquisa

Declaraçons De oubiña à vanity fair ratificam informaçons PublicaDas Polo novas Da Galiza

rajoy presidia a alianza popular em ponte Vedra
quando narcos e contrabandistas o financiavam

H. CARVALHO / A entrevista ao
preso Laureano Oubiña na re-
vista Vanity Fair confirmou re-
velaçons divulgadas polo NO-
VAS DA GALIZA entre os anos
2003 e 2005. O antigo líder do
tráfico de haxixe no Estado
assegurou ter financiado a
Alianza Popular e a Unión del
Centro Democrático em finais
da década de 70, assim como
teriam feito outros contraban-
distas. Este método de capta-
çom de fundos procedentes
de dinheiro ilícito continuou
nos anos seguintes da mao
de ‘tabaqueiros’ e narcos, atin-
gindo certa releváncia mediá-
tica com o Caso Naseiro, frus-
trado ao serem invalidadas as
provas que certificavam o fi-
nanciamento ilegal do partido
que hoje preside Mariano Ra-
joy, homem-chave da AP e do
PP ao longo destes anos.

“Quando passámos para a demo-
cracia em que dim que vivemos
ajudei a financiar a alianza Popu-
lar, do senhor Fraga, e à UCd, do
senhor Suárez. E o mesmo que eu,
assim figérom muitos outros em-
presários que estávamos envolvi-
dos no contrabando de tabaco”.
Estas declaraçons do narcotrafi-
cante de Cambados à revista va-
nity Fair tivérom eco na maior
parte dos jornais da Galiza e reac-
tivárom umha polémica que vi-
nhera publicamente à tona em
1990, o ano em que Fraga Iribar-
ne obtinha a presidência da Junta
da Galiza e o mesmo em que saía
à luz o chamado Caso Naseiro.

Rosendo Naseiro, responsável
na altura polo financiamento do
PP, era o encargado de recolher as
doaçons fornecidas polos contra-
bandistas e o líder do sistema de
captaçom de dinheiro. O processo
judicial que provocara a sua de-
tençom fora iniciado por umha in-
vestigaçom relacionada com o
narcotráfico que atingia elemen-
tos do PP valenciano. as escuitas
desvendavam a trama de financia-
mento ilegal, se bem as provas que
tivérom relaçom com este capítulo
das pesquisas fôrom anuladas po-
lo Tribunal Supremo por nom es-
tarem centradas no caso de narco-
tráfico que motivara a decisom de
intercetar conversas telefónicas.

desta maneira, o escándalo po-
lítico acabava por esquivar o re-

cém chegado à direçom do PP, Jo-
sé María aznar, mas tocava em
cheio o seu atual máximo dirigen-
te: Mariano Rajoy Brey.

Rajoy na trama
Mariano Rajoy foi presidente da
deputaçom de Pontevedra entre
1986 e 1991. Foi nomeado líder
de aP em Ponte vedra em 1987 e

dous anos mais tarde ascendia à
Executiva espanhola do partido
quando este se dotava da sua
atual denominaçom enquanto
efetuava umha renovaçom de
imagem encabeçada por aznar.
Rajoy já era deputado no Parla-
mento autonómico desde 1981,
quando tinha apenas 26 anos.

Foi precisamente ao longo des-

tes anos de ascensom do atual
candidato à presidência do Go-
verno espanhol polo PP que o seu
partido recebeu centos de mi-
lhons de pesetas procedentes do
contrabando e o narcotráfico, in-
formaçons que fôrom publicadas
polo NOvaS da GalIza nos seus
números 10 e 23, corresponden-
tes aos meses de setembro de
2003 e outubro de 2004.

O contrabandista vicente Ote-
ro ‘Terito’ era condecorado polo
partido conservador com a sua
insígnia de ouro e brilhantes. ‘Te-
rito’ era o referente do PP em
Cambados, da mesma maneira
que o eram Pablo vioque em vila
Garcia e ‘Nené’ Barral em Riba-
dúmia. Todos eles reuniam-se
com assiduidade em Ponte vedra
com o entom presidente do parti-
do nesta província, Mariano Ra-
joy, conforme puido saber o NO-
vaS da GalIza através de fontes
empresariais que participárom
no financiamento deste partido.

Narcotráfico e PP
O PP recebeu umha quantidade
próxima dos mil milhons de pese-
tas através destes donativos ilíci-
tos. alguns dos contribuintes fô-
rom personagens como José Ra-

món Barral ‘Nené’, luis Falcón
‘Falconetti’, José M. Prado Bugal-
lo ‘Sito Miñanco’, Manuel loren-
zo ‘Ferrazo’, Marcial dorado, Ma-
nuel Carballo Jueguen, Manuel
Nieto ou José luis vilela. 

as detençons de Pablo vioque
–antigo líder do PP em vila Gar-
cia, preso por narcotráfico e fale-
cido em 2008– e José Ramón Bar-
ral ‘Nené’ –ex-alcalde de Ribadu-
mia polo PP e contrabandista–,
entre maio e junho de 2001, pugé-
rom em evidência as relaçons en-
tre os negócios sujos e a corrup-
çom política. Outro cargo relevan-
te do partido envolvido nas tramas
foi alfredo Bea Gondar, ex-alcal-
de de Ogrove, em prisom pola sua
participaçom em operaçons de
milhares de quilos de cocaína jun-
to ao antedito Pablo vioque e ou-
tros narcotraficantes. Outro
exemplo é o de luis vilas Jue-
guen, que foi tenente-alcalde polo
PP em vila Garcia de arouça.

Em julho de 2010 conhecia-se
que o ex-chefe territorial da Con-
selharia do Território e Infraestru-
turas em Ponte vedra, Evaristo
Juncal, vendera empresas a pes-
soas relacionadas com contraban-
distas e narcos como Marcial do-
rado, ‘Sito Miñanco’ e Pablo vio-
que. O dirigente ‘popular’, que
voltava à atualidade por umha li-
cença irregular para a sua casa em
Caldas, foi defendido energica-
mente polo actual presidente da
deputaçom provincial de Ponte
vedra Rafael louzán.

comProvantes Polos PaGamentos ao PP

este bono, em poder do noVas da

GaliZa, é o que o partido popular
entregava aos doadores de di-
nheiro ilícito como recibo das en-
tregas que davam para financiar
a campanha para as eleiçons do
parlamento autonómico de
1990, as mesmas em que fraga
iribarne ascendeu ao poder na
Junta da Galiza. o ex-mandatá-
rio reunia-se com contrabandis-
tas no restaurante rosita de

Cambados e no altamira de Vila
Garcia, onde lhes eram entregues
os bonos para que depois pas-
sasse rosendo naseiro a reco-
lher o dinheiro das doaçons. Con-
forme fontes consultadas que
participárom no financiamento
irregular, Vicente otero chegou a
ter entre sessenta e setenta des-
tes bonos, o que equivale a um
montante superior aos trinta mi-
lhons de pesetas da época.

Outra das revelaçons desta publi-
caçom ratificadas por laureano
Oubiña tenhem relaçom com a
atividade do estaleiro de Manuel
Rodríguez, a Rodman Polyships,
que vendeu embarcaçons tanto
aos narcotraficantes como à
Guarda Civil e ao Serviço de vigi-
láncia aduaneira. Nas suas decla-
raçons à vanity Fair, Oubiña asse-
gura que “entre 1985 e 1986, certo
estaleiro de vigo construiu um lo-
te de embarcaçons para a Guarda
Civil e aduanas onde a mim me
figeram umha anteriormente. No
entanto, a minha custara 70 mi-
lhons, sendo mais potente, e as

suas 315 milhons”. a embarca-
çom tinha como nome ‘zaritis’,
conforme publicou o NOvaS da

GalIza no número 30 (maio de
2005), o mesmo número em que
relacionava o estaleiro com o ex-
coronel da Guarda Civil arsénio
ayuso –citado também por Oubi-
ña na recente entrevista como be-
neficiário da “compra de arma-
mento, de embarcaçons e de equi-
pamentos para a repressom do
narcotráfico”–, quem teria como
testa de ferro na empresa Rafael
Guzmán Pinel, o responsável de
negociar com instituiçons e gover-
nos as vendas de embarcaçons.

Barcos da Rodman para
Oubiña e a Guarda Civil

mariano rajoy assiste
às reunions com os

financiadores ilegais


